
O Enraizado na Confiança (Rooted in Trust 2.0 – RIT) 
da Internews busca fortalecer os ecossistemas de 
informação e realizar atividades de aproximação, escuta 
e engajamento das comunidades nas temáticas de 
meios de informação, análise de rumores, COVID-19 e 
vacinação. O projeto atua junto às comunidades 
indígenas e quilombolas dos estados do Amapá, Pará 
e Roraima em um processo de resposta à ‘infodemia’, 
buscando potencializar as redes de comunicação 
existentes para que se tornem mais seguras e saudáveis.

O Enraizado na Confiança

Este boletim apresenta rumores identificados entre 
comunidades indígenas dos estados de Roraima, 
Amapá e Pará e comunidades quilombolas dos estados 
do Amapá e Pará com o objetivo de orientar e 
informar a respeito do risco e possíveis ações de 
endereçamento. Um rumor foi selecionado de 93 
coletados, no período de 1 até 24 de novembro. 
Confira a seguir, análise sobre impacto dos rumores: 

Sobre este Boletim

Enraizado
na Confiança

Se você tiver perguntas, sugestões ou informações, fale 
conosco: Isadora Starling (istarling@internews.org), Gerente de 
Projeto, ou Samilly Valadares (svaladaressoares@internews.org), 
Oficial de Engajamento Comunitário e Prestação de Contas.
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A fim de detectar se o conteúdo em circulação representa 
um risco para saúde e bem-estar de indivíduos e 
comunidades, o Enraizado na Confiança conta ainda com 
um processo de análise de risco dos rumores.   

Os rumores podem ser classificados como sendo de Alto, 
Médio ou Baixo Risco, de acordo com sua capacidade de 
ganhar tração entre as comunidades analisadas, trazer risco 
de dano imediato a indivíduos e grupos ou apontar para 
campanhas intencionais para conduzir pessoas ao erro.

Risco dos rumores

https://rootedintrust.org/countries/brazil/
https://internews.org/
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COMUNIDADES INDÍGENAS QUILOMBOLAS

CONTEXTO DA
COVID-19 NO BRASIL

173.376.091 2ª DOSE/DOSE ÚNICA

182.415.426 1ª DOSE

35.945.063 CASOS

692.041 ÓBITOS

Os dados sobre a COVID-19 no Brasil mostram 43.085 NOVOS 
CASOS e o quantitativo de 158 NOVOS ÓBITOS, desde o 

último registro no dia 19/12/2022. A mortalidade é de 329,3 A 
CADA CEM MIL HABITANTES.
 

De acordo com o CONSÓRCIO DE VEÍCULOS DE IMPRENSA, 
nos últimos 14 dias a média móvel de mortes por COVID-19 
está em +30% e indica tendência de alta.
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Porcentagem da população vacinada com o primeiro 
ciclo vacinal completo (duas doses de Pfizer, 
Astrazeneca ou Coronavac, e uma dose de Janssen) em 
16/12/2022: 
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VACINAÇÃO: RORAIMA E
AMAPÁ, ABAIXO DA
MÉDIA NACIONAL 

https://especiais.g1.globo.com/bemestar/coronavirus/estados-brasil-mortes-casos-media-movel/
https://covid.saude.gov.br/


O QUE ESTÁ POR TRÁS DO RUMOR?
• Mesmo após mais de dois anos de pandemia, a infecção por 
COVID-19 e a imunização contra a doença, incluindo as doses 
de reforço, continuam sendo motivo de dúvidas e 
inquietações na população.  

• Assim, ao afirmar que os sintomas da infecção por COVID-19 
foram mais graves após a vacinação, o rumor pode induzir o 
leitor a questionar a eficácia dos imunizantes e levar a 
conclusões distorcidas sobre sua função protetiva e a 
necessidade de doses de reforço.

• O rumor coincide ainda com o baixo número de pessoas 
vacinadas com a dose de reforço contra a COVID-19 no país.  
Conforme dados do Consórcio de Veículos de Imprensa, mais 
de 77 milhões de brasileiros ainda não receberam a primeira 
dose de reforço e 24 milhões que já poderiam ter se vacinado 
com a segunda dose de reforço ainda não o fizeram.  

• Nos estados que atuamos a aplicação de doses de reforço 
está abaixo da média nacional: 

• Dose de reforço (população vacinável): 

• Em entrevista, Juarez Cunha, presidente da Sociedade 
Brasileira de Imunização (SBim), esclarece dúvidas sobre a 
eficácia das vacinas e enfatiza a importância das doses de 
reforço: 

• Com o surgimento de novas variantes, aglomerações de 
final de ano e a lentidão na vacinação das doses de reforço, o 
rumor apresentado evidencia, nesse sentido, a necessidade 
de orientações acessíveis sobre eficácia e segurança do 
esquema vacinal completo que possam atender as demandas 
da população geral e das comunidades.

“É necessário reforçar para melhorar de novo a 
proteção, principalmente por esses dois 
aspectos: uma queda esperada da proteção da 
vacina e o aparecimento de variantes que não 
estavam respondendo da forma que se 
imaginava com o uso inicial dos imunizantes”. 

“
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“
“

“O que eu sei foi, antes da vacina 
peguei covid 2x (normal 1 vez a cada 
12 meses). Após 1 dose eu peguei 
covid e foi bem forte, após a terceira 
dose peguei e tive uma febre tão alta 
que minha esposa achou que eu iria 
morrer. Levei semanas para me 
recuperar”. 

PROGRAMAS
DE VACINAÇÃO 

Twitter, novembro de 2022



POR QUE ISSO É IMPORTANTE,
ANÁLISE DE IMPACTO

• O rumor representa preocupações sobre as 
medidas de proteção contra a COVID-19 e 
doses de reforço. Esse tipo de conteúdo 
mobiliza dúvidas constantes e pode influenciar 
o processo de vacinação de adultos e crianças.  

• O agente comunitário de saúde quilombola no 
Pará, Augusto Sena, explica que nas 
comunidades quilombolas, por exemplo, a 
resistência para se imunizar com as doses de 
reforço ainda é uma realidade. De acordo com 
ele, mesmo as pessoas que completaram o 
esquema vacinal com as duas doses ainda não 
retornaram para tomar o reforço. 

“As vacinas são excelentes para as 
comunidades, colaboram para que 
quem adoeça tenha sintomas mais 
leves. Temos apenas um ponto de 
vacinação para várias comunidades e as 
pessoas não se deslocam até lá. As 
doses de reforço são importantes, mas 
têm pessoas nas comunidades que são 
mais desconfiadas e que ainda não 
tomaram. Desde quando tomamos as 
vacinas, nós profissionais, sabemos que 
estamos mais protegidos para lidar 
todos os dias com as pessoas que estão 
doentes”, explicou Augusto Sena. 

“

• O monitoramento técnico e científico do 
desenvolvimento de vacinas contra a COVID-19, 
realizado no cenário global e nacional, 
possibilita atualizações sobre as vacinas e sobre 
o plano de operacionalização da vacinação nas 
zonas urbanas e nas comunidades. Hoje 
sabemos da necessidade de mais doses, mas  
isso   não  significa  que  as vacinas  deixaram  de  
ser  eficazes ou seguras. 

• A proteção oferecida pela vacinação tende a 
diminuir entre 6 a 8 meses após a aplicação das 
doses iniciais e o reforço é essencial para 
fortalecer o organismo e conter o avanço da 
pandemia.

• As vacinas são uma das principais estratégias 
de proteção contra a COVID-19. As pessoas que 
não completaram o esquema vacinal ficam mais 
propensas a contrair sintomas mais graves da 
doença que podem levar ao óbito.
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VERIFICANDO OS FATOS
As doses de reforço são destinadas para reforçar a proteção contra as novas 
variantes da COVID-19 e para evitar a queda na proteção assegurada pelos 
imunizantes após a aplicação do esquema completo de duas doses ou de dose 
única. 

A vacinação não impede a pessoa imunizada de contrair o vírus Sars-CoV-2, 
mas fortalece o organismo e evita os casos graves da doença que podem levar 
à intubação e morte. 

As doses de reforço não aumentam os sintomas em pessoas infectadas com 
COVID-19 nem a probabilidade de novas reações após a vacinação e cada 
pessoa reage de maneira distinta. 

Na maioria dos casos, os efeitos colaterais são leves e temporários e podem 
incluir febre, dor de cabeça, inchaço no lugar da aplicação, fadiga. A febre, 
efeito colateral comum das vacinas, costuma desaparecer depois de dois ou 
três dias. 

Vale lembrar que: Caso você fique preocupado com um sintoma após ser 
vacinado, pode ir até um posto de saúde para receber cuidados médicos.

As vacinas contra a COVID-19: 
• São eficazes e seguras;
• Clinicamente testadas;
• Resultam de pesquisas e estudos;
• Apresentam baixas taxas de efeitos adversos;

https://noticias.r7.com/saude/por-que-a-quarta-dose-da-vacina-contra-a-covid-e-necessaria-tire-essa-e-outras-duvidas-28062022
https://www.cnnbrasil.com.br/saude/vacina-nao-impede-de-contrair-covid-19-mas-evita-gravidade-e-morte-entenda/
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2021/05/febre-calafrios-e-dores-sao-principais-efeitos-colaterais-da-vacina-da-astrazeneca-entenda.shtml
https://noticias.uol.com.br/saude/ultimas-noticias/redacao/2021/11/30/dado-inedito-aponta-risco-de-internacao-257-vezes-maior-que-reacao-a-vacina.htm
https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/publicacoes-svs/coronavirus/plano-nacional-de-operacionalizacao-da-vacinacao-contra-a-covid-19-pno-2a-edicao-com-isbn/view


Além de análise de rumores, a Internews considera relevante refletir acerca das possíveis ações de 

resposta à “infodemia”. Sugerimos aqui algumas respostas possíveis de enfrentamento, tais como:

RECOMENDAÇÕES
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Fortalecer as redes de diálogo com lideranças, agentes 

comunitários e profissionais de saúde que atuam com as 

comunidades indígenas e quilombolas para que a 

população compreenda a importância e os benefícios 

reais das doses de reforço. 

Co-criar espaços de formação e socialização de boas 

práticas entre coletivos e projetos que realizam 

campanhas com informações seguras sobre COVID-19 e 

estratégias de Bem Viver na pandemia.

É necessário que os Agentes de Saúde e Lideranças 

Comunitárias estejam atualizadas com informações 

precisas para dialogar com a população sobre as 

diferentes marcas de vacina e a necessidade de tomar as 

doses de reforço.

Indicamos:

• Instituto Peabiru com o projeto Te sai COVID que tem como foco as 

temáticas da pandemia, vacinação e estratégias de comunicação com 

jovens. Para além disso, apoiam a estratégia Busca ativa vacinal do Selo 

UNICEF que engloba vacinação na primeira infância na Amazônia. 

•Sociedade Brasileira de Imunização (SBIM) com a Campanha 

VacinAÇÃO pela vida – COVID-19: informações de verdade por 

profissionais de saúde de todo o país. Uma estratégia de comunicação 

com vídeos, artigos, perguntas e respostas sobre a vacinação.

https://www.instagram.com/institutopeabiru/
https://www.unicef.org/brazil/comunicados-de-imprensa/unicef-lanca-busca-ativa-vacinal-para-enfrentar-retrocesso-na-imunizacao-infantil
https://sbim.org.br/covid-19
https://sbim.org.br/covid-19


Gostaríamos de 
ouvir sua opinião a 

fim de ajustar 
conteúdos futuros!

Acesse nosso questionário.
Queremos ouvir opinião

para podermos melhorar!

Conheça nossa rede
de engajamento!

NOSSOS PARCEIROS:

Este boletim foi possível graças ao apoio do povo americano através da Agência dos Estados Unidos 
para o Desenvolvimento Internacional (USAID). O conteúdo é de responsabilidade exclusiva da 

Internews e não reflete necessariamente a opinião da USAID ou do Governo dos Estados Unidos.

Local voices. Global change.

Acesse nosso boletins anteriores!

Saiba mais sobre a Internews

https://rootedintrust.org/countries/brazil/
https://rootedintrust.org/countries/brazil/
https://internews.org/
https://internews.org/
https://www.usaid.gov/
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https://iieb.org.br/
https://chat.whatsapp.com/BiJKpHyzjeh8qpPqkdhQ1j
https://forms.office.com/Pages/ResponsePage.aspx?id=OTuh5Py1H0yoQMCrZqrq5RQJV_foWq9Fn-a-cFblKE9UQ0EyQ0ZXQTRFNktDWDNDUDdZRDMwODFMNy4u

